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BARCELOS 

T-MAS SOCIAIS 

Junca Nacional de Investigarão 
Científica e Tecnológica 

Convenhamos que muito se 

últ. feito e ,programada nos 
mas anos ,coam o fim de se 

dar ao .país a lugar a que tem 
jus, quer no continente euro- 
Nu, quer em toda o mundo, 
ori'de só é possível manter po-
Não ,de desibaque com obras 
palpáveis nas mais variados 
du'mínios a que diga-se de pas-
Saºem, muitos países de todos 
°s continentes, ouitrora pouco 
evaluí , têm hoje papel ci-

ro• Impor pois trabalhar 
com itodo o aifinco em ,prol dum 
Portu'g'al maior em todos os 
al•Aeotos dando inclusive a to-
dos as obreiras as bases para 
Um rend'imenito mais con.comi-
tte co'n► as necessidades de 

por JOÃO CORREIA 

todas e do país em geral. Foi 
dentro desta lincha de ruma que, 
em 11 de Julho de 1967, se-
gunda o Decreto Lei 47 791, 
foi criada, pela Presidência do 
Conselho a Junita Nacional de 
Invesitigação Cientí(bica e Tec-
nológica a qual tem . a impor-
tante função de planear, coor-
denar e fomentar a investiga-
ção -científica e tecnológica. 
Cerca de 300 unidades de in-
vesfigação sejam universida-
des, laboratórios do Esitado e 
organismos diversos voltados 
para os sectores visados, defi-
nem já a capacidade do país 
em tal domínio, sendo mister 
que a já referida coordenação 

(Continua na página 6) 

lerá grpndeza e expressão a homenagem 
que vai ser prestada a 

FRANCISCO PAIVA 
Os valores não ,se discutem, 

suaitam_se e na expressão da 
dadeMeintalidade e personali-

que ress  qualidades qualidaaddeess intrínsecas 
ltam da sua acção, 

havemos de rend n er a homena-
9em. da nossa gratidão e do 
uit. reconhecimento pelos 

cir,s 'e inestimáveis benefí-cigS 
dade q'u'e prestam à comuni-

que orrcce l anos a esta parte 
$ as e as suas oitenta 

a nave freguesia começaram 
`•semtIr» 

s • 
no seu ,seio a pre-

Iag de al'gu'ém que quase mi-
beni somente lhes ofereceu 

lhuranda lhes comodidade, 
o -de vida 

C' tia 'co-sacia], através da 
voS ao,. par via disso, de no-
de eO 'elos e de novos métodos 

ão, na vivência de 
q t idadCs, quer profissionais, 
kera do'm'ésticas que lhes trou-

iras reg ltaos proventos e ou-

rr3 d cisco Paiva foi o obrei, 
h.4•éeSsa obra grandiosa, e se 

a se fala numa homenagem, 
timádas os  títulas justa e legi-

tara' que Barcelos Lhes pies-
' a verdade é que esse 

Homem Bom, recheado de vir-
tudes humanas que são o ver-
dadeiro símbolo do trabalhador 
português, tem já no coração 
de cada barcelense das nossas 
aldeias e em calda lugar das 

quase noventa freguesias do 
concelho, um monumento que 
é -expressão viva e sentida des-
se sentimento de gratidão e que 
não há dúvida . pode traduzir-

(Continua na página 6) 

Na sede do distrito e numa 
reunião ia que ,presidiu o Pro-
fessar Dr, Joaquim Nunes de 
Oliveira, nossa ilustre conter-
râneo, foram constituídas no-
vas comissões concelhias da 
A, N. P., entre a quais a de 
Barcelos, cuja escolha recaiu 
em pessoas de toda a idonei-
dade ,moxa.l-ipolí ica•intelectival, 
que são garantia de uma con-
tinuidade de segurança e de 
bem estar ,no nosso meio, par-
ticularmente numa altura em 
que de todos os lados nos che-
gam ,confliltos e perturbações 
que abalam a sensibilidade dos 
homens bem formados e que 
apenas desejam o bem-estar da 
comunidade nacional. 

Assim, neste período de re-
novação nas esferas políticas 
nacionais, a que incondicional-
mente havemos de estar liga-
dos ,pelas seÉtimentos da or-
dem e da disciplina que nos 
animam, aliados a essa aliança 
do cristianismo que indiscuti-
velmente é alma-mater da nos-
sa ,perseverança e da nossa fé 
nos destinos da Pátria e nos 
seus valores murais, felicitamos 
essa ,equipa valorosa que vai 
orientar a política barcelense, 
no sentido de nos conduzir a 
uma meta .de Paz e de Con-
córdia. 

,A nova Comissão Concelhia 
da A. N. P., ficou assim cons-
títuída: 

Presidente—Dr. A:paricio da 
CosIta Dias, médico 

Vice-presidente — Dr. Arman-
do do Vale Miranda, advo-
gado 

Vagais — Uídio Ramos Tor-
res, Domingos da Cosita Ma-
chado Ribeiro, Alexandrina 
Pereira dos Sanitos, José Fi-
4ipe Pereira da Quinta e 
Costa, Arménia Júlio Fer-
nandes da Costa, Artur 
Vieira de Sousa Basto e Ro-
gério Domingas da Casta 
Carvalho. 

NOVO ASSINANTE 
Deu-nos o prazer de se ins-

crever como assinante de «Jor-
nal de Barcelos», o Srs. Joa-
quim Gonçalves Ribeiro, da 
freguesia de V. F. S. Mar-
tinho. 

Os nossos agradecimentos. 

Foi nomeada a Comissão RETALHOS .,  
Concelhia da A. N. P. 

DE G RAÇA! .. . 

Por bom caminho... 

A Montanha da Franqueira 
já está amais perto,» de toados 
;nós graças à abertura da es-
trada que itantos benefícios ;trás 
aos peregrinos, aos visitantes 
ou aos simples curiosos, ,como 
também é mais um passo, «!bem 
dado» a favor da turismol 
Não queremos chamar-lhe 

«milagre» à obra, finalmente 
concluída, mas, poderemos 
chamar ounião de esforças e 
vontade de queirer» ,por parte 
de quem muito quer à sua 
Terra, e, claro, com uma aju-
dasinha da Senhora da Fran-
queira! 
A Confraria deve sentir-se 

feliz e, só pedir, .parra quem 
pode, que olhe paira as' bermas 
da nova e;stradal É só a que 
falta... 

O Coral 
Em Matosinhos no 3.° En-

contro de Coros do Norte de 
Portugal, esteve presente o 
já tão aplaudida Coral de Bar-
celos! 

POR 

João Manuel 

É bom que se saiba que as 
ba,rcelenses não têm só gar-
ganta para « deitar abaixo»!... 
Também cantaram e encanta-
ram o numeroso público que 
acorreu para os ouvir. Para-
béns parque cantaram que foi 
um prazer! 
Alguém, ao nosso lado, 

quando soube que a número 
a interpretar era «Cântico da 
Manhã» logo exclamou: 
—Nem admi•ra! De Manhã 

é que can•ta'm os galos de Bar-
celas!... 

Core... 

Felizmente que no campo 
desportiva não houve mudança 
de cores... Conitvnua a Presi-
dir à Direcção da Gil Vicente 
o Sr. João Trigueiros! 
É que já andavam alguns a 

ficar amarelos com a meda, e, 
outros, bastante elncarnados 
pelas discussões nos Cafés!... 

Espera-se que todos sejam 
«Trigueiros» (quanta mais uni-
dos éque as gilistas triunfam!) 

(Cont.  na pág. s) 

0 Presidente da (asa do Povo de 
Santa Eugénia vai ser homenageado 
Amanhã, sexta-4eira, o ,pre-

sidente da Direcção da Casa 
da Povo de Rio Cova Santa 
Eugénia, vai ser homenageado 
pelos seus colegas, manifesIta-

ção d.e reconhhecimenta pela 
actividade que tem vinda a de-
senvolver em .benefício dos 
seus associados e para maior 
prestígio do Organismo Cor-
porativa que há tantos anos 
vem dirigindo com raro sen-

tido de compreensão, colocan-
do em todos as seus actos de 
administração o selo inconfun-
dível da sua competência e da 
sua honestidade. 
Na verdade, Sove-fino Pe-

reira Arantes Lopes, elemento 
prestigioso que ,pertence a uma 
das famílias mais consideradas 
de Várzea, merece inicondícia-
nalmente ahomenagem de que 
vai ser alvo e â qual vão assis-
tir as figuras mais preponde-
rantes na política corporativa 
do nossa -dis-trüta. 

Assim, teremos a presença 
do lus)tre Governador Civil de 
Braga e do Delegada do Ins!ti-
tuta Nacional do Trabalho e 
ainda do presidente da edili-
dade barcelense Sr. Dr. Ilidia 
Nunes de Oliveira e dessa fi-
gura prestigiosa, coma político 
e catedrática, que é o Sr. Pro-
fessar Dr. Joaquim Nunes de 

(Continua na página s) 
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Em Milhazes —Barcelos SOCIEDADE FAZEM ANOS 

Grandiosas festividades em honra do 
SANTlSSIMO SACUII- RITO E S. SEBASTIÃO 

Nos dias 14 e 15 de Julho de 1973 

PROGRAMA 

SABADO, 14 — Alvorada 
prdfu.samente anunciada por 
uma sailva de morteiros. 

Durante o dia um altor.fa-
lante transmitirá música gra-
vada a todos os lugares da fre-
guesia. 

22 horas — Sairá de junto. 
da escola uma Vistosa Procis-
são de Velas. presidida ;pelos 
andores de Nossa Senhora de 
Fátima e S. Sebasitião, que ter-
minará na Igreja Paroquial coem 
Sermão em honra de S. Sebas-
tião. 

23 horas = Teremos o pra-
zer e o gosito de admirar uma 
colorida sessão de fogo de ar-
tifício. 

DOMINGO, 15 — 7 horas 
Missa cantada em honra de 

S. Sebastião com comunhão 
geral. 

8 horas — Entrada no re-
cinto das fesitas das afaimadas 

Brandas de música de Revelhe 
de. Fafe e Mineiros do Pejão 
que seguidamente tomarão lu-
gar nos coretos ,para executar 
algumas das melhores peças do 
seu reiportário. r' 

11 horas — Missa Solene, 
a grande instrumental em hon-
ra do Santíssimo, Sacra.menito, 
pela Banda -de Revelhe de 
Fanfe. 

15 horas — Terço em, honra 
do Santíssimo Sacramento com 
sermão alusivo, seguindo-se 
uma Imponente Procissão onde 
incorporarão todas as confra-
rias e associações paroquiais. 
O resto da tarde será preen-
chido, pelas referidas Bandas 
com as melhores ,peças do seu 
requintado e vasto repertório. 

N. $, — )Estas festividades 
são levadas ra efeito pelo povo 
bairrista klesta freguesia cora 
a simpática colaboração de .to-
dos os' ;emigrantes ;amigos. 

Hoje S.a-feira 
A :menina Maria da Graça 

da Silva Vasconcelos Vinagre, 
estudante universitária, a Sr.a 
D. Maria Antonieta Barroso 
Cou!tinho ,e o Sr. Osvaldo Coe-
lho da Cunha. 

Amanhã — 6.a-feira 
O menino Fernando Manuel 

Estetves Sampaio, a Sr." D. 
Maria Arminda da Silva Vi-
nagre e D. Margarida Maria 
de Carvalho, Vieira. 

No .Sábado 
Os meninos Maria Manuela 

Oliveira Lemos, Vítor Manuel 
Pontes de Albuquerque Faria 
É o- Sr. Cândido Neiv:a de Oli-
veira Maciel. 

No Dom rogo 
Os m-eninos Maria do Car-

mo de Araújo Durães e Miguel 
André Pimenta e Silva Mi-
randa ,de Andrade e as Sr.as 
D. Maria José Perestrelo Pei-
xoto e D. Maria José da Ro-
cha Gonçalves. 

Na 2.a-feira 
O menino Artur Miguel 

Gama Lima de Sousa Basito. 

Na 3.a-feira 
O menino Ra,fa,el Manuel 

Gonçalves Dias Gaspar e o 
Sr. Dr. José Pedro de Lima 
Reis. 

GARAGEM CASTRO  
Rua Filipa Borges —BARCELOS 

Vem comunicar aos seus Ex. m " Clientes, Amigos e ao público que 

nomeou seu vendedor o Sr. JOSÉ FLÁVIO GOMES DA SILVA, esperando, 

assim melhor servir a todos na escolha do melhor e mais funcional tipo 

de veículo ligeiro ou pesado. 

Sociedade Agrícola da Quinta 
de S. Martinho, S. A. R. L. 

Reiat®rio do Conselho de Administração 
Senhores Accionistas: 
Dando s.atislfação aos pre-

ceitos legais e estatuitários, te-
mos a honra de submeter à 
apreciação de V. Ex.as o Re-
laltório, Balanço e Contas da 
nossa empresa, relativos ao 
exercício findo em 31 de De-
zembro de 1971. 

Este exercício, sem história, 
aguarda o crescimento das nos-
sas plantações que a.presentalm 
um bom aspecto. 

A  :nossa concessionária, So-
ciedade Agrícola da Quinta de 
Santa Maria, S.A.R.L, quere-
mos testemunhar a sua efi-
ciente orientação. 

O saldo negativo de Es' 
cudos 64.590$17 Propoº1°s 
transite para novos exercicios, 

Ë-nos particularmente grato 
agradecer a cooperação assídua 
dos membros do Conselho 
Fiscad. 

Barcelos, 21 de Fevereiro 
de 1972, 

O Conselho ,de Administração 

Sociedade Agrícola da Roma. 
neira, SARL — Presidente' 

Manuel Teixeira Torres 

José Pedro do Rosário 

Parecer do conselho Fiscal 
Senhores Accionistas: 

No cumprimento das dispo-
sições legais eestatutárias apli-
cáveis, o Conselho Fiscal item 
a honra de submeter à aprecia-
ção de V. Ex.as o seu parecer 
sobre o Relatório, Balanço e 
Constas apresentados pelo Con-
selho de Administração, que 
se encontram elaborados com a 
maior exactidão, sem margem, 
portanto, para quaisquer repa-
ros, até porque a valorização 
das existências se ;processou de 
acordo com a lei e os hábitos 
da empresa sem qualquer mu-
dança nos prudentes critérios 
valorimétricos até agora adop-
tados. Durante o exercício, sem-
pre nos foram concedidas :pelo 
Conselho de Administração as 
maiores facilidades, a ponto, de, 
só este Conselho Fiscal iter 
podido bem cumprir as suas 
funções fislcaliziadoras, como 
até acompanhou de ,perito a 
evolução dos negócios sociais. 

Nestes (termos somos de: 

PARECER 

1.° -- Que sejam aprovados o 
Relatório,, Balanço e con, 
atas, respeitantes ao CXe•' 
cicio de 1971: 

2.1>— Que seja dado ao saldo 
da Conita de Lucros e 
Perdas a aplicação Pio 
(posta pelo, Conselho 'de 
Administração: 

3.° — Que louveis o Conselho 
de Administração, pela 
competência com que ge 
riu os interesses da S` 

ciedaide: 

O Conselho, Fiscal 

Guilhermne de Vasconcelos 

Córte-Real — Presi,dente 

Maria Laura Oliveira GOes 
Maria Mainuda da Rocha Dias 

Oliveira Gomes 
Suplenite — Fernando Marque 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

«Há pessoas sempre a res-
mungar porque as rosas têm 
espinhos. Eu sinto gratidão 
por os espinhos terem rosas.» 

K.ARR 

Uma quadra 

Cantigas são meninices, 
Palavras leva-as o vento; 
—Quem se fia nos vadios 
É falto de entendimento. 

C A► F E A R 

lo UPLALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nova, 1 BARCELOS 

Café, a píçL1 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

O MELHOR CAFÉ 
ÉODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE  

Manuel da Cruz Pias 
«Inscrito no Grémio dos Armazenistas 

de Mereearla» 

A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef.82410 BARCELOS 

Sapataria 

V., de José Luis de C 
6 

TELEFONE, 8225 

36-- Largo da Ca1ç8d°' 

BARGEL 

l ®• 
É HOJE, ' J ' 
o ELEMENTO BÁSICO 

Exaustores de Cozinha 
Ventilação Mecânica 

PA SSAP Duomatic Fabrica de Malhas 
•• •• 

GARAGEM MA' 
--• 

VENDA DE AtjT0 

A máquina de tricotar sensacional 
totalmente automática 

DA PROSPERIDADE 
COMERCIAL 1 

SEM PESOS NOVOS E US Elv 

E ECONÓMICA 
DOS VÁRIOS SECTORES 

p+ 
BAHIC .at•t• r Peça uma demonstração 

ou um curso 
LINGERIE TIROL 

íntima da 
DA VIDA MODERNAE 

SEM COMPROMISSO 

Para a elegância 
mulher exigente! 

S 
E A IMPRENSA É AINDA Visite-nos Agência local: 11111 REPARAÇd A 

A GRANDE PROPULSORA 
DESSE ELEMENTO. 11u1010 Passap FABRICANTES: 

AUTOMÓVEIS, 
E MOTpK 

CONSULTE AS NOSSAS 
TABELAS DE PREÇOS Tele£ 82932 BARCELOS 

Rua Dr. Manuel Pais, 28 
BARCELOS 

Fernando Pereira & ![mãos, Ua 
BARC.Fr,os Telef: 82466 B lo 
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Manifestapo de orando 
fé, clubista 

Tal como estava ,previsto, 
realizau-.se no ,passado dia 6 
do corrente — sexta-feira —, 
no Pavilhão Gimnodesiportivo 
eDr. Vasco Faria», a eleição 
e t°ma+da de ;posse dos Corpos 
d''r`Itivos do Gil Vicente F. C. 
fiara a época de 1973/74, acta 
a 'que se dignou ,presidir o 
Ex'n10 Senhor Dr. Ilidio Joa-
quin, Nunes de Oliveira, ilus-
tre P'r'esidente da Câmara Mu-
nicàpa,l 

!Com uma vistosa decoTação•, 
Ondclube sobressaíam as cores do 

cedo o airoso 'e bem 
cuidado Pavilhão começou a 
lervdhar de gilistas que, a.nsio-
samente aguardavam o começo 
dos trabalhos 

,das 22 horas já com 
largas centenas de pessoas a 
radar (por um m ilhar, foi lioerta a ,sessão pelo Dr. Adé-

de Oliveira. Camipos, dinâ-
m''co Presidente .da Assembleia 
Geral, estando presentes na 
mesa de honra, alem do Ex.mo 
Senhor Presidente da Câmara, 
o Vice-Presidente e toda a ve-
toidos municipal, assim como 
únlas os componentes da lista 

lrá9a que ia ser posta a su-

qle . do a conhecer os nomes 
""I iser eleitos, para diri,gi-

m as destinos do Clube, na. tiu-se que Se avizinha, assis-

ise a uma verdadeira mani-
,stação de fé clubista, sendo 

••vLv•.M••vLv4n1V 

TOr"ri U de Gompetei 
da A. F. de Braga 

das  'Provas d.e competência ia 
octação de Futebol de 

l,l àgÌ da II.I à II Divisão e da 
Das s Divisão Principiaram no 

ad° domina com a efec-
tuação 'da primeira mão. 
rada Prom oção será conside.-
não cPor Pontos em ,duas m ãos, 
e c o o « goal average» 
t aç áo de igualdade de ;pon-
terá de Nestas circunstâncias, 

realizar-se (terceiro jogo 
d• ca'm 'po neutro, o qual será 
terminado 

pla dei l ttebal de eBragassocia.ção 

%t mo 0 modesto mas sem-
q'earinihado grupo da outra 

estãgem -"' «OS GALOS» 
da Ì1 ea Penhados na disputa 
mete 1 Divisão, possivel-
Prp Erumarãa o assunto no ximo 
£oram domingo, visto que 
perto arrancar ,um precioso 

a Moreira de Cónegos. 

•Ps111tado 

A1oreirenSe-«OS GALOS», 1-1 

1°'°0 
k 0 PARA DOMINGO 

S GALOS» -- Moreirense 

w 0 1090 se realiza no 
tamt A. Ribeiro Nova», 
LOS os »0s adeptos de «OS GA, 

T Como os sócios G1LIS-
à A dev'e'm apoiar e incitar 

de $a celïnhosimPático Grupo 

particularmente e vibrante-
mente aplaudido o nome de 
João Trigueiros. 

(Por unanimidade, ficou as-
sim constituída: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — Dr. Adélio de 
Oliveira Campos; 

Vice-Presidente — Antônio 
de Sousa Costa; 
Secretário — António Lemos 

Rodrigues da Silva; 
Vogais.-- Manuel Gonçal-

ves de Castro e Carlos Cibrão• 

DIRECÇÃO 

Presidente — João Maciel de 
Brito Limpo Trigueiros; 

Vice-Presidente para ias Ins-
talações Desportivas — Padre 
José Maria Furtado Rodrigues; 

Vice Presidente ,das Activi-
dades. Administrativas — Ar-
mando, Faria Fernandes; 

Vice-Presidente , das Activi-
dades Amadoras — Carlos 
Quinta e Costa; 

Vice-Presidente para o Fu-
tebol Profissional — Fernando 
Machado da Silva; 

Secretário-Geral — António 
Alves Quinta e Costa; 

Secretário-Adjunto — José 
Manuel Lopes Gonçalves da 
Costa Castro; 

Tesoureiro-Francisco Bap-
itista Neco. Duarte; 

Tesoureiro-Adjunto — Ma-
nuel Carvalho; 

Vogais: — Óscar da Silva 
Carvalho; António Carlos Mi-
lhazes; Joaquim de Araújo 
Gomes; Francisco Isolino, Ama-
ral Arantes; António Alberto 
Caravana da Silva; José Qui-
rino Quintas da Silva, Abel 
Maurício Valadas; Rui Ma-
nuel Correia de Oliveira. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente — Fernando da 
Costa Fernandes; 

1.° Secretário•Manuel Fer-
nandes da Cunha Ara.ntes; 

2.° Secretário — António Al-
berto Mirande Arantes; 
Relator — Domingos Cibrão 

No acto de posse, todos os 
elementos acima enumerados 
foram efusivamente aclamados 
e aplaudidos, pela ruidosa e 
enorme assistênciapresente, 
mas sempre com o sentido or-
deiro, e profundamenite gi•lis!ta. 
Usaram da palavra o Presi- 

dente da Assembleia Geral, a 
menina. Maria Cândida, da 
Comissão de Auxílio, o Presi-
dente da Direcção e encerrou o 
Eximo Presidente da Câmara. 
Todos os oradores foram ca-

lorosamente aplaudidos, e ficou 
bem patente que possivelmente 
esta época seja a de «OUiRiO 
GILISTA». 
Oportunamente, faremos mais 

comentários ao decorrido nesta 
memorável Assembleia Geral 
do já considerado Gi,I'Vicente 
Futebol Clube: 

Preste o extinguir-se BARCELOS 

em Angola? ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Apenas se registaram 19 

casos de cólera em Angola du-
rante o 1.° trimestre deste ano, 
nenhum deles mortal e confi-
nados à cidiade de Luanda. A 
sua incidência parece estar a 
diminuir de mês para mês, pois 
em Março só ocorreram três 
casos, contra os oito apareci-
dos quer .em Janeiro quer em 
Fevereiro. 
Segundo os boletins epide-

miológicos referentes ao mesmo-
trimestre, o sezonismo continua 
a ocupar o primeiro posto entre 
as doenças de (maior incidência 
em Angola, com 68 938 casos 
detectados pelos Serviços de 
Saúde e Assistência, 13 deles 
mortais, enquanto as diversas 
formas de tuberculose regista-
ram um total de 830 casos 
( 757 sob a forma pu+lm!anar, 
com 38 óbitos) números nor-
mais no período considerado 
e que não representam qual-
quer agravamento de amibas ais 
doenças. 
Apesar dos avisos feitos pe-

los Serviços de Saúde quanto 
à possibilidade de eclosão dia 
febre amarela ( principalmente, 
devido à existência do mos-
quito vector em, Angola e de 
considerável percentagem de 
pessoas não vacinadas, con-
tiinua a não se verificar a ocor-
rência de qualquer caso em 
todo o território angolano, si-
tuação idêntica à da varíola 
(desde há bastantes anos er-
radicada de Angola e à da 
P'oliomielite e da peste. 

nn.v••n.-wnn.•w 

Analise os riscos 
do trabalho 
e fome medida£ 
panai os elimínal 

Análise dos riscos é uma das 
técnicas -de grande valor, es-
pecia'lmente ,para um encarre-
gado de segurança. 
É aplicada, tanto para a ela-

boração de normas de segu-
rança como para o estudo de 
riscos, •a fim -de os eliminar, 
por meio de medidas gerais 
ou individuais, 
,Nos casos de instalações ou 

equipamentos já existentes, é 
esta !a técnica que se aplica 
preeliminarmenite para estudar 
e projectar medidas para a eli-
minação de condições insegu-
ras ou insalubres. 

Neste estudo deve-se pro-
curar qualquer risco, directo ou 
indirecto, em relação ao ho-
mem. Riscos directos são aque-
les com os quais a pessoa ,pode 
entrar em contacto, indepen-
dentemente de qualquer falha 
no funcionamento dos equipa-
mentos, Os indirectos são os 
que atingem o sndividuo só no 
caso de qualquer ocorrência 
anormal nos equipamentos, nas 
máquinas, etc., como quebras, 
expulsões (e outras. 

Identificados os riscos, o 
conhecimento de normas para 
prevenção de acidentes condu-
zirá à ddterminação do tipo de 
protecção mais adequado. 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos dos Estatutos, convoco, em Assembleia 

Geral Extraordinária, os accionistas desta Sociedade para 
reunirem na sede social às 10 horas do dia 21 de Julho de 

1973, com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS: 

1.o — Deliberar sobre uma proposta do Conselho de 
Administração para a elevação do capital social; 

2.o— Alteração dos Corpos Sociais; 

3.0-- Alteração dos Estatutos. 

Barcelos, 9 de Julho de 1973 

O Conselho de Administração 

tiv+nnnr+ro.•w•wnn. •n,M,•vti•n,ve,•n,•nvwvti, 

É TEMPO DE NOS LEMBRARMOS 
Este final do século está a 

caracterizar-se, de forma um 
tanto precipitada, sobretudo 
nalguns siceitores, por mudan-
ças tendentes à criação e esta-
belecimento de um novo modo 
de viver em sociedade. 
E o facto manifesta-se, no 

campo nacional de cada pais, 
através das alterações na con-
vivência entre pais e, filhos, 
entre governados e governan-
tes, entre as classes que cons-
tituem os diversos grupos so-
ciais, entre os alunos •e a es-
cola, etc., etc. 

Por sua vez, o mesmo facto, 
à escada internacional, revela-
-se, dentro do mesmo princí-
pio, ainda que noutros planos, 
no estabelecimento de novos 
conceitos de -convivência e rela-
ções entre: os estados, na abo-
lição ou adulteração das bases 
c.láss:ic is em que sempre acen-
tuou o direito internacional, na 
criação de novos padrões que, 
paradoxalmente, servem para 
determinados fins num lado e 
são os combatentes desses mes-
mos fins noutro lado. 
A fase actual, •com todas as 

suas efervescências, deseonexi-
dades, arbitràriedades, não faz 
vislumbrar, ainda, o caminha 
certo para verdadeira pacifica-
ção do Mundo, nem mesmo 
para a humanidade das rela-
çõres entre os homens. 

Integrados, sem saberem 
porquê nem ,com .que fins, nesita 
ebulição que, entretanto, vai 
destruindo valores morais, his-
tóricos e imateriais, os seus 
criadores -e os respectivos adep-

CASA DE SAÚDE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 
'Podas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 
Todas Terças-feiras às 11 horas. 
Todas Quintas-feiras às 15 horas. 

PSIQUIATRIA 
Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 
Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
Todos os dias em hora a combinar. 

tos prensam realizar a cidade 
nova corno célula matei do 
mundo novo. Um Mundo novo 
que há-de nascer — pensam 
eles — da destruição, do actual. 
Mas não apresentam pro, 

grama; não explicam fórmu-
las, não realçam vantagens. 

Trata-se de uma modernida-
de que, afinal, nos pés em que 
tem assentado e desenvolvido 
a sua acção, se revela, antes 
de mais nada, uma monstruo-
sidade. 
Desde itempos imemoriais 

que o pior ,perigo -do Mundo 
foi a guerra entre o direito 
da Força e a força do Direito. 

Mais, hoje(, as coisas fazem-
-se de maneira diferente: fala-
-se de paz, de amor e de rlo-
rees, para se dar campo à guer-
ra — à mais suja das guerras 
que é a da subversão e do ter-
rorismo; para se espalhar a 
prostituição e o vício da droga; 
para sie perfumarem os insul-
tos e o desrespeito pela auto-
ridade, 
A sociedade -em criação co-

meça cedo a trair"se no, físico, 
no moral e no espiritual, de-
sinteressada das consequências 
imediatas e mediatas que, ao 
fim e .ao cabo, serão a sua 
morte inglória, 

já contaminada nalguns as-
pectos, a nossa sociedade e, 
dela, uma pequena parte da 
juventude, não está, contudo, 
depravada ao ponto de se não 
poder salvar. 
Aos que ainda estão incálu-

mes compete um importantis-
simo dever: é o de lutarem, 
pelo exemplo e ,pela acção, se 
for necessário, contra os in-
conscientes auto-suicidas que, 
na busca frenética e louca da 
cidade nova — a cidade mítica 
da paz, do amor e das flores; 
a cidade uni-sex'e — hão~de 
acabar por tentar suicidar a 
nação. 

Já dura há demasiados anos, 
o movimento, para que o pos-
samos considerar passageiro, 
ou verduras da mocidade. 

já provocou demasiados es-
tra.gos e demasiadas vitimas. 

É tempo de nos lembrarmos 
da necessidade de agirmos sem 
complacência no sentido da de-
fesa dos valores morais e espi-
rituais da Nação. Só assim lhe 
garantiremos um futuro se-
guro, forte e honroso. 
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Silveiros 

Estrada em mau estado 

Já por mais que uma vez aqui 
chamamos à atenção das entida-
des competentes para o péssimo 
estado da estrada municipal que 
esta freguesia, segue até ao tér-
minus a nossa vizinha freguesia 
de S. Miguel da Carreira bem 
como da ramificação que desta 
localidade liga para Nine, do vi-
zinho concelho de V. N. de Fa-
malicão. E voltamos hoje a fazê-
-lo, exactamente porque a ruína 
da estrada ou estradas em ques-
tão se acentua de dia para diva 
devido especialmente à fraca con-
sistêncva do seu piso que apesar 
da sua fragilidade suporta dia-
riamente um -trânsito bastante 
intenso de veículos das mais va-
riadas dimensões e capacidades 
de carga. 

ISabernos que às mesmas estra-
das está afecto um cantoneiro 
que dentro das reduzidas possi-
bilidades de que disJ,r põe , vai cui-
dando da sua conservação, assim 
como do mesmo modo sabemos 
que o caminhão ,municipai uma vez 
por outra para ali transporta al-
gumas cargas de brita, que aquele 
funcionário absorve apenas nos 
buracas de maior profundidade. 
Tudo isso já nós temos presen-
ciado mas, a verdade, é que a 
estrada em questão se mantém 
sempre em mau estado porque 
enquanto as maiores covas ficam 
de momento tapadas, outras mais 
pequenas e em número incontá-
vel ficam desde logo a constituir 
verdadeiro martírio para todos os 
veículos e respectivos ocupantes 
que por ali sejam obrigados a pas-
sar, isto apesar do velho e con-
denável costume de tapar os úl-
timos com a terra proveniente 
da limpeza das valetas, que nesta 
época e ao fim do dia está com-
pletamente transformada em pó, 
sendo nessa qualidade atirada em 
espessas nuvens para terrenos e 
habitações contíguas, num perma-
nente atentado à saúde pública, 
por efeito da constante passagem 
de veículos motorizados. 
Desde há muito tempo que se 

vem falando na mais que neces-
sária grande reparação da via 
ou vias em referência mas, com 
pesar de todos nós, verificamos 
que as tão desejadas como neces-
sárias obras de total substituição 
do piso com a indispensável ree-
tificaçao do traçado nalguns pon-
tos se vão demorando de tal modo 
que sobretudo os automobilistas 
da terra vizinha referida e tan-
tos outros se vêm aflitos com os 
frequentes prejuízos sofridos nas 
suas viaturas devido ao estado 
calamitoso da via que os serve. 
,Eis, pois, em foco uma neces-

sidade da terra vizinha, e também 
da nossa, que deixamos uma vez 
mais à consideração da Ex.ma 
Câmara Municipal, na certeza de 
que os respectivos serviços não 
deixarão de a remediar o mais 
breve possível para acabar com 
os transtornos e aborrecimentos 
que tal estado de coisas vem cau-
sando aos povos desta reigisa. 

Vida religiosa 

— ;Desde o fim da tarde do 
passado domingo até terça-feira, 
à noite teve lugar na nossa igreja 
Paroquial o «Sagrado Lausperene» 
que encerrou coar missa vesper-
tina, sermão em honra do Sagrado 
Coração de Jesus e Bênção do 
Santíssimo Sacramento. 

Visitantes 

—Deu nos a honra da sua vi-
sita nesta localidade, o nosso 
amigo e assinante, ',Sr. Amadeu 
Ferreira Lemos, o Homem Bom 
que, como Presidente da Junta 
e da Direcção da Casa do Povo, 
se devotou de alma e coração ao 
serviço do verdadeiro engrandeci-
mento da sua querida terra; Via-
todos. 

Obrigado, bom amigo, e que 
seja feliz na satisfação dos seus 
anseios a bem dessa freguesia 
vizinha, fidalga e nossa amiga 
desde sempre. 

— Também uma vez mais nos 
deu o prazer da sua visita, nesta 
localidade, o amigo Sr. Manuel 
Fernandes da Silva, nosso estima-
do assinante em Vila do Conde, 
que se fazia acompanhar e sua 
Esposa e filhinhos. 

Que voltem muitas vezes e por 
muitos anos. 

Fm Férias 

—dom grande regozijo dos 
seus familiares e numerosos ami-
gos, acaba de chegar da cidade da 
Beira ao nosso meio, o ilustre 
Silveirense, Sr. Raúl da Fonseca 
Pereira, um amigo querido de há 
décadas que desde há bastantes 
anos não tínhamos a honra de ver 
e abraçar nesta sua e,nossa terra. 
. Como agora sucedeu «Jornal de 
Barcelos» como todòs nós, sau-
damos efusivamenté o nosso ilus-
tre hóspede, seu afntigo colabo-
rador, desejando-lhe, bem como:' 
à família que se faz acompanhar, 
umas férias muito felizes neste 
rinlcão minhoto que lhe foi berço, 
ao ponto de dele levar saudades 
quando regressar ao grande e 
próspero Estado português de 
Moçambique, o que só daqui a al-
guns meses terá lugar. 

Festa de Santa Luzia 

Com o habitual explendor, 
realizaram-se nos últimos dias 28 
e 29 do mês findo na vizinha fre-
guesia de S. Miguel da Carreira 
as tradicionas festas em honra 
da milagrosa Santa Luzia, que 
se venera na sua capela do parque 

LOTES DE TERRENO 
No centro da cidade junto 

às novas instalações do Liceu, 
e Escola Industrial, Campo 28 
de Maio. A urbanização foi já 
aprovada para 30 moradias. 
Preços de ocasião. Não deixe 
para amanhã o que pode fazer 
hoje. 

Consulte-nos e não guarde 
as suas economias. Compre 
propriedades de rápida valori-
zação e assim verá aumen-
tados os seus capitais. 

Informa: 

Restaurante K•rola da Avenida 
BARCELOS — Telefone 82416. 
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do mesmo nome. De notar que o 
frondoso arvoredo que tão belas 
sombras oferecia aos milhares de 
pessoas que em dia de festa acor-
rem ao formoso local foi forte-
mente, des:vastado pealos temporais 
de 5 de Fevereiro passado, o que 
a todos causou profundo desgos-
to. Bom é, pois, que a briosa gente 
de S. Miguel da 'Carreira promova 
sem demora o repovoamento das 
árvores derrubadas, pára que da-
qui por alguns anos possamos 
deliciar-nos com as suas tão ape-
tecidas sombras, cuja falta agora 
sentimos com tristeza. 

c. 

DE BARCELINHO 
Afogado no Rio Cávado 

No passado domingo, 8 do cor-
rente, pereceu afogado o operá-
rio têxtil David Ribeiro de Faria, 
de 17 anos, solteiro, natural de 
S. Paulo, Brasil, e morador em 
Várzea (S. Bento). 

O lamentável acidente verifi-
cou-se junto à ponte ferroviária 
desta cidade, numa zona bastante 
perigosa e funda, pois que o infe-
liz operário têxtil foi ao fim da 
tarde encontrado a cerca de 12 
metros d.e profundidade. 

Apesar de todos os esforços de 
pessoas que presenciaram o facto 
e da acção dos Bombeiros de Bar-
celinhos com o barco de socorros 
foi impossível salvar o infeliz 
moço que ficou nas profundidaldes 
do rio talvez preso a uma raiz 
como se verificou. 

Por requisição dos Bombeiros 
de Barcelinhos, deslocaram-se 
parva colaborar nas pesquisas qua-
tro «Homens-rãs», do Batalhão 
de Sapadores Bombeiros do Porto, 
os Sub-:chefes Joaquim Campos, 
Alberto Figueiredo, Lopes e o 
cabo Francisco Dias da Silva, que 
fazem parte do Instituto de So-
corros a Náufragos. 
Depois de retirado, o corpo do 

jovem ficou na Casa Mortuária 
do Hospital da Misericórdia. 

Já várias vezes focamos aqui 
os perigos que o rio Cávado ofe-

O NOVO 

Morris Marinal 0 carro que vai fazer sensação no meio 
automobilístico nacional] 0 carro que realmente consegue sintetizar ás melhores qualidades dos seus mais 

próximos concorrentes) Você gostará de qualquer dos seus 6 modelos, 
porque qualquer deles é diferente, é moderno, é dinámico e atrai-lo-á 

irresistivelmente! Difícil será, talvez, escolher para si o modelo mais 1 •• 
a Seú gosto: O pratiquíssimo 1.300? 0 eiegantissimo 1.8009 O rapidissimo TC? 

Venha vé-los e descobrirá que de'facto, 

tudo quanto se pode desejar 
num automóvel! 

têm tudo quanto se pode deseiar num automóveli 

I.®  

Osi5 1.31.81.8TC  1/. 
Agente em Barcelos: GARAGEM  CASTRO 

rece e principalmente naqu 
zonas que não são vigiadas. 
Os Bombeiros de Bamxl 

com o seu barco de socorros 
trulha activamente as águas, 
tal como neste caso nada 
fazer porquanto o jovem d 
pareceu para não mais ser v 
Torna-se necessário que os p 

aconselhem os seus filhos a 
crearem-se com as água$ do 
mas sim na piscina da •7 
Desportivo, pois aí estão sob 
vigilância de técnicos compete.' 
Louvamos a iniciativa do 

mando dos Bombeiros locais 
requisitarem com urgência os 5 
viços dos homens-rãs da sua 
gé:nere do porto, demonstra 
um entendimento perfeito e 11 
acção meritória em benefício 
humanidade. 

Placa derrubada 
No último domingo foi der 

bada uma placa indicativa de 
cali:dade, situada junto ao Ler 
do Tanque, tendo sido seu aü 
um pesado atrelado duma Cam 
neta de carga. 

Felizmente não houve feriw 
tos nem danos pessoais, mas 
trânsito sofreu alguns atrasos' 
vido ao atrelado se ter atrai 
sado na via. 
Graças à intervenção do 

dor da freguesia Sr. João Faf 
Filho, foi possível restá 
com rapidez o tráfego de veiC' 
que era intenso naquele dia 
vido às praias. 
Mais uma vez lembramos 

cessidade de pelo menos aos 
mingos haver um agente sinale 
naquele cruzamento, a fim de' 
evitarem mais acidentes. 

Reparação da Ponte 1 t 

Já vai passando algunn to "Zillil 
e .parte da grade da ponte 8t n 
foi derrubado por um veiculo 
tomóvel continua por repa' 
Apesar de resguardada com 

gumas tábuas, não oferece se \ 
rança e desfeia a velha P°o O• 
romana, principalmente n• 
época turística. 

Grupo Folclórico de 

Barcelinhos 
A fim de participar nuin fe$• 

vai folclórico, deslocou se a^ 
res (Bouro) este grupo folelórlo 
colaborando nas festas em hoD 
de Nossa Senhora da Paz- z 
Como sempre, este grupo r0, 

beu os melhores aplausos de n 
meroso público. 
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A Prevenção Rodoviári 
Portuguesa lembra que ,, °ü, 

ra' 
..pera!nte um peão que P 8 

teín.de atravessar um'a es'ua 
um condutor deverá, semp•Tel dt, 
-- Facilitar a itravessra ti An 

peão, muito pecialsn•• 13 
quainido este utilizar uma 
sagem que lhe seja destrna0,°1 
— Ao mudar de dit'ecç$1% 

recordar-se que os P~ q R • 
se encontrem a atravessai 
rua onde vai entrar, não o da 0 e 
ditam ver antes, ,pelo que V, 
verá deixá-los pyassa'r. Ij 
— Reduzir a velocidade 

parai paira pe]rmifir a ls5a la 
gem d,e peões. 01 

...aifraves'sar wma rua ou 
brada exige a maior atenção  
cautela. 

Antes ,de o fazer certi•fiq' e• V, 
que não se aproxima nen 
veículo: íQ1' 
— Olhe primeiro para a hla 

qu—erdDa. 
epois para a direita. 
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CASAMENTO 
Na ermidirnha de Nassa Se-

n'iora da Tranqueira, celebrou 
1 seu casamento a menina Ma-
na da Graça Barbosa da Silva, 
lha do Sr • António da Silva, 
funcionária ,da Secção de Fi-
nança$, nesta cidade e da Sr.a 
D• Olindina de Jesus Barbosa, 
com o Sr. iMário Ferreira 
Qarva'lho Saavedra, conhecido 
atleta que foi do Gil Vicente 
e agora a delfender as cores 
da Oliveirense, filho do Sr. 
José da Silva Carvalho Saave-
dra e da Sr • D. Dealinda Fer-
reira Teixeira, proprietários, 
residentes na vila da Maia. SPresidiu à cerimónia o Rev.° 
ilvae Américo Barbosa da 

Paroco .d.e Vilar do 

Ìiatdn amigo intimo da fa-
noiwa. 

Serviram de 

Irma e cunhado do noivo Sr.-, inhos a 

D, Nlari•a Emilia Ferreira Car-
°a•ho Saavedra e seu marido 
AnÓ nio Pinto. 

r> das sm•11V e que são datados 
ria$as trabalho s qualidades d.e 

cave Il1pni ' s'eguiram, após a ceri-
a, em viagem de núpcias. 

reg 'Na Pousada da Franqueira 
Far, e pelo restaurante «3 Marias», 
• desta cidade foi servida a 'to- 
ia dos OS  1adadadas, um bem 

lmoço• 
mos a ° peja mai aos noivas as >s ores felicidades, 
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tem 
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Praias 
,Na praia da Póvoa de Var- 

veio ia .se encontra em vera-
Quinta S'.` D. Maria Alves 

a da Costa, 

b , 
NCO 01 CARVALHO ADVOGADO 
Av Dr• Oliveira Salazar, 70-1.0 

s Terças, Quintas e Sábados 
as lo horas 

Telefone 82737._ BARCELOS 
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APARTADO 11 

CLIMAX POR 
EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIO DE CONFORTO, S.A.R.L. 

Mem Martins — Portugal 

TELEGRAMAS: CLIMAX 

Telef. 291 26 91 — 5 linhas 

UGUESA 

D 

FILIAIS: R. S. Catarina 1433 

Tel.495223 PORTO 

Av. Bissaia Barreto, 165 

COIMBRA 

•o co•xon• 

estou a dormir num 
colchão 

REVENDEDOR AUTORIZADO 

IMAGALHAES & SEINRA 
Rua Infante D. Henrique, 38—Tel. 82889—BARCELOS 

I1l•X o máximo em molas 

Macieira 

Postos do Leite 

Em tempos foram criados na 
nossa freguesia alguns postos de 
recolha de leite, o que veio bemafi-
ciar em parte os nossos iavr&dores. 
E digo em parte porque me pa-
rece que os mais beneficiados não 
são os nossos lavradores, e assim 
oportunamente voltarei ao as-
sunto. 

O que me traz hoje aqui é o 
que se relaciona com os lugares 
escolhidos para as suas instala-
ções, porque quanto ao seu aipe-
trechamento nada terei a dizer. 

E estou precisamente a lem-
brar-me do posto existente no 
lugar da Rio mais precisamente 
na estrada da Pareleira. 

Se para ali se passar era um 
problema devido ao péssimo piso 
em que se encontra a via, pior se 
torna ainda, quando ali estão as 
vacas à espera de vez. n uma 
autêntica lixeira, nauseabunda e 
fétida, um atentado à saúde. 

Parece impossível carro foi con-
sentida a instalação do posto na-
quele lugar, tão junto da via 
pública e ao ar livre. 

.A. quem de direito pede-se a 
especial atenção a fim de ser 
resolvido este problema o melhor 
possível e a contento de todos, 

Vítima de acidente 

Devido a &endente com produto 
tóxico, faleceu no passado dia 21 
de Junho pp. no lugar do Car-
reiro, o jovem de 15 anos José 
Luís da Silva Mariz. 

Transportado ainda ao hospital 
da Póvoa de Varzim em carro 
particular, tudo se fez para o 
salvar, mas infelizmente de nada 
valeu. 

Aos seus desolados pais, Rei-
na-Ido dos Santos Mariz e Ana 
da Silva Marques apresento os 
meus sentimentos: 

c. 

CARROS DE MÃO 
leves para fábricas e 

armazéns 

Casa Chaves Caminha 
Rua de Santa Teresa, 19 

PORTO Tel, 20876 

RE 
•vE ' 

dar GIL úICEN•E 
DE 

C O N F E C Ç Õ E S ELECTRICIDADE 

RÁDIO 

TELEVISÃO 

Restaurante 

PEROLA DA ADERIDA 
s típica e regional cozinha. 

• •••• l• 

Eduardo Cameselle Mendez TELEFS., Resid. 82865, ESTAS. 82476 
Boa mesa. óptimos quartos. 

Serviços 

jovens SERVIÇO DE RESTAURANTE 
LANIFÍCIOS, CONFECÇbES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 

VICENTE M ÁXIMO para casamento o excursões 

Confeitaria e Pastelaria 
ESPLANADA)    (COM  

Vinhos das melhores procedências 

Agentes de lavandaria <LAVANORTE, 
Faros prontos e por medida 

OFICINA DE REPARAÇfSES por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

(COM 

Vinhos das melhores procedências 
3Zg5 • Campo 5 de Outubro, 24 Espeoraitdados: 
roso, 87-1.o  Rua Bom Jesus da Cruz Rua D. António Barroso, 29-31 Telef. 82566 P. F. 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 
'OS Telef. 82523 BARCELOS BARCELOS BARCELOS Telef. 82416 BARCELOS 

•► L 
CAo DE 

Uses de Vinhos 

BARCELOS 

I 
ÇAO DE 

Perfumaria 
BARCELOS 

a& 

y • 
••. •tflll•-

•• yriY-

ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa Soucasau 
Artigos fotográficos. Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro- 

-doméstico. 

Telef. 82345 BARCELOS 

M,y9j8 - tapeçaria - CglChOaria Para presen tes ... 
P fixe somente esta casa: 

Ourivesaria MilhaZeS 

FILIAL: 

Rua D. António Barroso—BARCELOS 

SEDE' 

Rua 5 de Outubro, 35 

PÕVOA DE VARZIM 

Casa S I A L A L 

de Magalhães & Senra 

Oficina: Merec"es-Bercelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro P 

Telefone 82889 

BARCELOS 

TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186— BARCELOS 

óveís TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobihiário metálico. Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 

Campo da Feira — Telel, 82453 BARCELOS 
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TEMAS SOCIAIS 

Junta Nacional de Investigação 
cientifica e Tecnológica 

(Continuação da pág. 1) 

e planeamento proporcionem 
melhor serviço e um enitendi-
mento mais amplo entre todos 
os que actuam em torno dos 
interesses do País, Como elo 
de ligação da Junta Nacional 
de Investigação Científica e 
Te:cnoilógica e todos os que, 
de um ou •de outro moldo., 
actuam nos sectores a que nos 
reportamos, têm todos a cola-
boração doa boletim Investiga-
ção e Desenvolvimento, órgão 
da entidade em boa hora criada 
para congregar boas vontades e 
esforços, A .par de outras alu-
sões o Boletim da Junta Nacio-
nal de Investigação Científica 
e Tecnológica rdfere as tare-
fas, aliás cada vez anais im-
portantes e projectadas dentro 
e fora de fronteiras, do Labo-
ratório Nacional de Engenha-
ria Civil, Laboratório de Física 

e Engenharia Nucleares, Insti-
Wto Gu!lbenki.en :de Ciências, 
Estação Agronómica Nacional, 
Gabinete de Estuidos e Pla-
neamento da Acção, Educativa, 
do Ministério .da. Educação 
Nacional, Junta de Investiga-
ção do Ultramar, Instituto Na-
cional de Investigação, Indus-
trial, Estação Zootécnica Na-
cional, Repartição de Proprie- 
daide Ind,ustriall Conselho -de 
Investigação Agrária, Instituto 
de Técnicas de Pesic•a, Insti-
tuto Nacional ide Estatística, 
etc. Obra a todos os títulos 
notável, qual nos há-de pro-
jectar em todo o mundo como 
um Pov que sabe trabalhar 
com método e com conheci-
mento de causa a JNICT me-
rece de toldos nós uma ,palavra 
de simpatia. 

João, correia 

Terd grandeza e expressão o homenagem 
que vai ser prestada a 

FRANCISCO PAIVA 
(Continuação da pãq. 1) 

-se, passe a rudeza do termo, 
num posto de iluminação ou 
nunna cabine eléctrica, onde 
uma placa ou simplesmente um 
ramo deflores assinalou a •pas-
sagem dessa figura que have-
mos de recordar pelos tempos 
fora, e apontá-la como exemplo 
de trabalho e de dignidade aos 
que noas suce'dereim. 

Nós, que tantas vezes cal-
curriamos, na sua' companhia, 
os centros rurais onde a sua 
vida profissional mais se de-
senvolveu em benefício idos 
povos, não podemos •deixar de 
lhe .dedicar estas linhas que vi-
sam tão somente dar expressão 
ao nosso próprio sentimento de 
gratidão e afirmar a quantos 
procuram dar forma à projec-
tada homenagem a Francisco 
Paiva que podemm contar con-
nosco e com o «Jornajl de Bar-
cedos». 

• 

O Sr. Francisco Paiva, na 
forma habitual, ofereceu aos 
seus coilaboraldores, simples e 
humildes trabalhadores seus co-
legas, um almoço, miáto de 
agradecimento pelos serviços 
prestados e de incentivo ,para 
que continuem dedicados e 
presos ao labor ,pelo qual au-
ferem «o duro pão de cada 
di,a». 
A esse almoço estiveram ,pre~ 

sentes, também, alguns amigos 
e como não podia deixar de 
ser, os seus familiares, e assu-
mindo o lugar de honra teve 
a seu lado os Srs. Dr, Ilidio 
Nunes de Oliveira e Fausto 
Feio, .presidentes das Câmaras 
Municipais .de Barcelos e de 
Vida Verde, respectivamente, 
além de outras pessoas da 

maior representação social e 
profissional, não ,só desta ci-
dade como dos meios rurais. 
Aos brindes, usaram da pa-

lavra, .paga feliciitar e por em 
eividência as qualidades morais 
e de trabalho do Sr, Francisco 
Paiva, que, a final, procurando 
agradecer e homenagear os 
seus colaboradores foi por eles 
sentidamente lhomenageado, o 
Sr. Fausta Feio, presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Verde, onde a acção benéfica 
e a presença da Chenop de que 
o Sr. Francisco Paiva é digno 
representante já estão bem pa-
tentes; o Rev. Padre António 
Areias da Costa, pároco de 
Vila. Seca, uma das primeiras 
freguesias a receber o inesti-
mável benefício da electrifica-
ção; o Sr. Dr. Ilidio Nunes de 
Oliveira, presidente da edili-
dade barcelense, que sabe cons-
cieintemente o que devemos a 
esse Homem de extraordiná-
ria actividade ,profissional, de 
grandeza .de alma sem limi-
tes compreensivo e jusito, que 
se deu integralmente a uma 
obra e a uma •terra que são 
a sua verdadeira « Coroa de 
Glória.» -- como ele tantas ve-
zes e com ironia afirmou me-
relcer .se a sua tareifa fosse le-
vada a cabo — no que nunca. 
acreditou, pelas inúmeras difi-
culdades que a ¡todo o momento 
se lhe deparavam. 

Pois ela aí está a tal «coroa 
de glória» coam alguns espinhos 
à mistura; conquistou•a por 
mérito próprio, embora tenha 
de repartir os seus louros pelos 
seus filhos — Bártolo e Matias. 
— e também peilos seus dekli-
cados trabalhadores, compa-
nheiros de todos os dias e de 

0 VII Salão de Arte Moderna 
na cidade de Luanda 
Com o propósito de diifundir 

junto do púbilico, as manifesta-
ções actuais das artes pIásti-
cas do País, a Comissão Mu-
nicipal :de Turismo da Cãmara 
Municipal de Luanda ,promove 
o VII Salão de Arte Moderna 
da Cidade de Luanda, no, qual 
são admitidas abras de pintura, 
escultura, desenho, gravura ou 
qualquer outra expressão que 
possa ser incluída no âmbito 
das artes plasticãs. 
Podem concorrer ¡todos os 

artistas nacionais ou estrangei-
ros residentes ém território na-
cional, com um máximo de seis 
obras. 
Os concorrentes residentes 

na Metrópolle deverão fazer a 
entrega das suas obras em Lis-
boa por intermédio da Socie-
dade Nacional -de Belas Antes, 
em data a designar por aquele 
Organismo, decorrendo o seu 
transporte .para Luanda e de-
volução por conta da Comissão 
Municipal de Turismo da Câ-
mara Municipal de Luanda. 
As obras deverão, dar entra-

da naquela Comissão, Munici-
pal até ao dia 15 de Julho, às 
17 horas, 

•nrwnn• v•rwvtitin.•w•tn.•wv• 

RETALHOS . , . 
DE GRAÇA!... 

(Continuação da pág. 1) 

e, uma vez por outra., tenham 
«sonhos» cor de rosa... 

Claro que o verde será a 
esperança de melhores dias... 
ou melhores tardes de fute-
bol!... 

Bem bom... 

O Concelho de Barcelos está 
todo electrificado, segundo aca--
bam.os de saber, e, ,por isso, 
houve uma jantarada entre 
chufes e trabalhadores! 

Assim mesmo é que él 
Pede haver muita «lluz»» mas, 

a verdadeira «energia» nasce 
do... ,pão nosso de cada dia... 
que se vai metendo no nosso 
organismo!... 
,Em valha de uma mesa as 

coisas -tornam-se mais claras. 

Fechadura,.. 
— Disseram-.me que iam ur-

banizar a cerca do Hospital! 
Será verdade?1 
—Como, se trata de uma 

cerca hospitalar, vão apena:,_ 
«,tratarAlhe da saúde»!.,. 

todas as horas, nessa angus-
tiante arrancada de bem servir 
os povos. 

Foi uma reunião-convívio, à 
laia de cowfraternização fami-
liar, pois de uma verdadeira 
família , de trabalhadores se 
trata, a que deu maior expres-
são a presença das autoridades 
e dos numerosos amigos do 
Sr. Francisco Paiva. 

O Restaurante «Pérola da 
Avenida», serviu, como habi-
tualmente, com todos os re-
quintes da qualidade e da 
quantidade. 

Inauguração da Estrad 
Portela — Franqueira 

(FASE DE 

Domingo 15—ás 10 horas 
Finalmente vai ser possível 

chegar mais depressa ao alho 
da. Franqueira àquelas gentes, 
tão devoitas de Nossa Senhora 
da Franqueira, que se esten-
dem pelas terras a nascente 
e sul. Pereira, Goios, P'e'dra 
Furada, Macieira, Chorente 
etc., .e até mesmo Silveiros não 
terão agora necessidade de vir 
a Blarcelinhos para irem para 
a Franqueira. 
É um beneifíoio .para tudo e 

todos, Nossa Seínhora da Fran-
queira ficará mais ¡perto, fi-
cará mais venerada, será mais 
visitada. 
Onde todos ajudam tudo se 

pode reaaliza.r, e embora seja 
só a abertura desta estrada o 
que agora se inaugura, é pelo 
menos o primeiro passo pana a 
sua efe!citivação. 
lDomingo ,solenemente, com 

a presença das autoridades, 
será aberta ao -trãnsito, e o 
Andor com Nossa Senhora da 
Franqueira subirá aité ao Seu 
Solar em triunfo perante os 
Seus devotos. 
O Senhor Presidente da Câ-

mara com as juntas e Reveren-
dos Párocos ,das freguesias cir-
cunvizinhas testemunharão, essa 
abertura com a abertura sim-
bólica da esitrada. 

ABERTURA) 

O (programa ;é o seguiu, 

Dia 12/13/14 — às 21 
Triduo na Capelinha da 
nihora da Guia — em Pereira' 
com a presença da Imagem 
Nossa Senhora da Franq'udr 

Dia 15 — 10 horas — Saíd 
da Romagem com o Andar C 
Nossa Senhora da Franquel 

10,30 horas --- Abertura • 
Estrada fino lugar da POR" 
pelo Senhor Presidente da 
ma.ra. 

11,30 horas — Chegadae 
alto da Franqueira, ande s b 
rezada Missa de Acção 
Graças. 

6 
Ficará assim aberta ao p° 

liso uma estrada, na sua F 
meira fase, que há tantos 
se aguardava e que foi pos'Sí° 
realizar-se com a ajuda de Ou 
tos e de todos os devot°s 
Nossa Senhora ida Franqueit 

Assim se ,pensa co ldrk' 
a obra no seu pisa, emP' 
do,-o ou asfaltando o, e o S 
toldos agora aguardavn da 
nilhor Presidente da Câmara„ 
ilustre Dr, Ilíd io Nunes d'e 
vi  eira, que prometeul não 

d 

curar o interesse p 
meinito desta abertura que ag 
se vai inaugurar. 
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0 ANTI-COLONIALISMO NÃO SE PREOCUP 
COM A FELICIDADE DOS POVOS 

Escreve 

A propósto das críticas an-
tiportuguesas com que várias 
sectores trabalhistas bri,tâni,cos 
reagiram a visita do Príncipe 
Filipe de Edimburgo a Portu-
gal o «Sandy Telegraph», de 
Londres, publicou um artigo 
em que diz: 

«O ,antí-colonialismo, segundo 
a forma ¡doutrinária que actual-
mente assumiu, não se preo-
cupa com a felicidade dos po-
vos. Se iassim fosse, os parti-
dários deste anti-colonialismo 
parariam ide gritar por alguns 
mcimentos ¡para ,comparar oi que 
se passa nos territórios que 
Portugal conserva com {o que 
está la iacontecer finos !territórios 
abandonados pela Gra-Breta-
nha». 

E o jornal salienta: 

Na África portuguesa não 
existe o sistema sombrio, do 
«apartheid» como ;na Rodésia 
e na África do ¡Sul. Ali ,não se 
verifica lei massacre de etnias 

como em Zamzibar ou seu 
completo desprezo, como ano 
Uganda. Não há nenhum 
Nkrumah, que se tenha trans-
formado num (deus e que tenha 
destruído as ;finanças .públicas, 
nem sequer ;golpes de testado 
sangrentos fique tenham desvia-
do lo curso .natural da histó-
ria» . 

«Numa época menos louca 
do que a nossa — observa, 
também, o «Sandy Telegraph» 

o « Sandy Tele9t010 

— serra inconcebível n xó 
ue numa África sei e água se fizessem tentat•di' 

para destruir um emlpreo 
mento tão valioso par c•° e'; 

brevivância dos povos,  barraigem de Cabora lia ssa"  

«Es-te é o máximo do 
do, apoiado pela opinião  
ral»» do Ocidente, a Ti c. is•• 
droma do anti,co,lon 

aga situação — comentaá a% «A  
adiante o mesmo 1°rn sss 
precisa  de ser vista 
realidade e, por agora,il.in  
deveria condenar a pol tca Ua` 
tuguesa sem considerar as S 
possibilidades históricas»». 

Homem em ao presidente d` 
9  Casa do Povo de St.a Eug••i• 

Q. 
(aontianuaç8o •` 

Oliveira, além de outrasá 
sonalidades de .representa4 

dficial. da 
As 19 horas, na sa ser' 

Casa do Povo, haverá 
são solene de homenageará aio 

rante •a qual será des'ce•dm 
a foito ráfia do homenag a! 
usando, então, da pala i la a 

gusas responsáveis pela nosso 
corporativa e política d° arco t 
distr lto, segui;ndo-se um rei 
de água» em sua honra, 00 ffl 
rando a homenagem cád°res' 
Serão para Trabalh Ja 
coar consagrados artzstas 
F. N. A. T. 

N 


